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Resumo: A ambiguidade lexical se materializa na sentença quando nos deparamos
com duas ou mais interpretações possíveis para o mesmo item lexical, decorrente de
fenômenos como homonímia e polissemia. Em alguns gêneros textuais, esse
fenômeno linguístico pode ser utilizado de forma intencional, com o intuito de satirizar
ou criticar determinado contexto, gerando humor e ironia. Nesse sentido, as charges
são marcadamente ambíguas, apresentando duplo sentido em certa palavra ou
sentença, trazendo um processo de assimilação por parte do leitor que escolhe qual
interpretação adotar. Nessa vertente, o objetivo desta pesquisa é verificar se há
ocorrência do fenômeno da homonímia e polissemia e como ambiguidade lexical se



materializa na construção das charges. Assim, a questão geral que norteia este estudo
consiste em saber em que medida a ambiguidade lexical incide na construção de
sentido do gênero charge. A motivação para realizar este estudo se deu a partir de
leitura de charges nas redes sociais e das discussões realizadas nas aulas de Língua
Portuguesa V: Semântica. Nosso estudo situa-se no âmbito da Semântica e
encontra-se amparado nas teorias de Cançado (2008); Koch (2009); Bakhtin (1997),
Marcuschi (2008); Miller (2012), Silva (2020), Ilari e Geraldi (1999), dentre outros.
Quanto à metodologia, a pesquisa é de natureza qualitativa. O corpus é constituído por
12 amostras coletadas em sites da internet.
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